
\.. 

Nova ameaça aos agricultores 

Exp_mnriações no RibatejQ 
vão começar em breve 

Es1ão a suscitar certa inqutetação no Ri· 
batejo notícias vindas a lume de que, por 
iniciativa do eng. 0 António Campos. sccre· 
1ário de Estado da Reestruturação Agra.ria. 
o Ministério da Agricultura e PescaseStaria 
cm vias de expropriar 600000 hectares de
terras no Ribatejo. Na passada quinta· 
. feira. um semanário deu como cena ral 
iniciativa do MAP, sem que. até ao mo· 
rnen10. fosse 1omado público qualquer 
desmcmido. O referido semanário acrcs· 
ceniava que a informação fora prestada 
pelo eng.º Amónio Campos a dirigen1cs 

das Liga!, dos Pequenos e Médios Agrkul· 
,ores do Alen1ejo. 

Os números citados são 1amo mai� !,Uf· 
peendemes quan10 uhrapassam a {uca do 
próprio Riba1ejo (427 mil hcciares). Que ,e 
encontra já em grande parte expropriada. 
Com efeito, foram expropriados. por deci
são do MAP. cerca de 40 mil hccrnres nas 
regiões de Chamusca e Alpiarça. a que se 
deverão aeresceniarpenode 100 mil hec,a
res de terra nacionalizada na área do Vale 
do Sorraia. A extensão das expropriações 
agora anunciadas aíectariam não só os 80 
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rnil hectare:i,, explorados por pequenos e 
médio:, agricultores. mas rnmbém áreas 
fora da zona de intervenção da Rcfonna 
Ajtrária. 

Conhecido:,eMes factos ... Jon1al No\fo .. 
comactou um dirigente da Associação de 
Agricultores do Ribatejo. Francisco Mar . 
ques da Cruz. 1l0 ensejo de apurar qual a 
posição desta organização quanto às no\fa:i,, 
expropriações. anunciadas para breve. 

.. Não se deveria pmceder a mais expro· 
priações sem que se legalitasse iodo o p1"

fCMnr1Ua na pág 2<tJ 

Promoção 
de V. Lourenço 
premeia 
discurso 
do 11 de Março? 

A p1"moção de Vasco Lourenço. capi
tão graduado cm general. ao poStodc major 
e que algun:, pretenderam fos:,e a tenente 
coronel. foi o tema de in1en��, polémica e 
acerba discubàoquc ... animou .. a scss{l() do 
Con,clho da Revolução. que decorreu há 
ires dia�. 

Apesar doConselhoda Annade lnfan1a
ría e do próprio Chefe do Esiado Maior do 
Exérci10. general Rocha Vieira não terem 

(Cot'lt»,u• nf /)Ô9 24J 

.Eleitores decidem amanhã o futuro de Franç-ª 

Socialistas não elegeram 
nenhum deputado na I volta 

Realita·SC amanhã a segunda e decisiva 
\'Olta das eleições legislativas francesas 

Não haverá, ao con1rârio do que acon1e
ceu antes da primeira volla. uma ádvenên
cia presidencial sobre o o que Giscard d'Es· 
taing considera a escolha certa para a Fran· 
ça. Eeviden1c que o Chefe de Esrndo de<:i
diu que não era necessário outro apelo. 

Por sua vez. o secrctári-O•geral do Par· 
tido Socialista. FrançoisMinerrand. entre· 
vb1ado também ontem na Televisão. ga. 
rantiu que os socialistas deteriam as res· 
ponsabilidade:-. pricipais num Governo da 
c:i,querda e sublinhou que os seus adep

tos nâó deveriam hesitar em votar nos e 
candidatos que levariam tal Governo ao 

poder, 
.. De\·emos u1lir o� 1n:1balhadorc, e não 

di\'idi·los .. - friwu. 
Registe-se. en1rc1an10. que nenhum de. 

putado socialista foi elei10 na primeira vot. 
ta. 
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O País mais P.Obre 

Incúria 

do 

Governo 

destrói 

Faculdade 

de 

Ciências 

@ A terrível tragédia 
(iminente há tanto tempo) 
consumou-se em 4 horas 

o Organização de direita
reivindica responsabilidade

págs I :! e 13 

editorial 

A França 
dividida 

Sociais-democratas vencem 

nos Bancários e Seguros do Norte 
Nova estratégia 
de oposição 
em debate 

Na véspera da segunda volta de 
um acto eleitoral em que. como 
ontem dizia em •Jornal Novo» 
André Pautard, se decide o futuro 
da França, os franceses apare
cem aos olhos dos observadores 
divididos em quatro e não. sim
plesmente, em dois. 

Do lado do « P rograma Co
mum ... a pequena vantagem que. 
ao contrário de todas as previ
sões. Mitterrand obteve sobre 
Marchais na primeira voltà. colo
cou aquele partido na dependên
cia do PCF. Após a cimeira do dia 
13, Mitterrand admitiu que não 
deveria haver Ministérios veda
dos aos comunistas. o que signi
fica que o PCF. em caso de vitória 
da esquerda, teria acesso a Minis
térios fundamentais como o do 
Interior ou da Economia. Ora por 
.muito desejosa de mudança que 
esteja a maioria dos franceses. 
esta perspectiva não agrada a 
muitos deles. mesmo que te
nham votado à esquerda na pri
meira volta. 

A Lisia •E•. afec1a ao PSD. ganhou as 
eleições para os corpos gcre111es do Sindi
ca10 dos Bancários do Norte em nove dris 
onze mesas de voto. rendo ganho a Lbta 
«A•. afecia ao PC/FO. nas duas res1an,es. 
segundo os resuhados ainda proYisório� da 
primeira conrng-cm. 

Nos Seguro:-. da mesma região saiu ven
cedora ou1ra lisia do PSD. a D. t,om 1156 

\!Otos. rendo a lisra • B·. afecta oo PCP. 
UESD e PS. ob1ido 1049 VOIOS e a .c. 
265. 

Relativamente aos ban�ários. que na CÍ· 
dadc do Pono votaram numa percentagem 
apl\>ximada de 80\l-, a lisia do PSD somou 
3194 VOIOS, con!ra 2848 da • A·. 

Simultrmcamcnte às eleições par;;i os 
corpos gerentes. decorreram também as 
eleições para a Comissão de Represe111a-

Ali Bhutto 
condenado 
' 

a morte 
Oex.primein.,.minisuo paquisrnnês. Ali 

Bhuuo foi ontem condenado à mone pelo 
Supremo Tribunal de Lahore. no fim de um 
longo processo iniciado quando do golpe 
mili1ar do general Ul-Hao q,., o depôs. cm 
5 de Julho de 1977. lendo ainda seie dias 
para apelar da seniença. 

Bhuuo foi acusado de ter ordenado o 
assassínio de um seu adversário polí1ico. 
Kasurey quando dirigia o Governo do Pa
quistão. 

pág:! 

ções de Tendé'ncias. Embora as conlagens 
para esias esrejam ainda a1rasadas. vai à 
fre111e a Lista ·E•. segundo informação do 
Sindicato. 

Nos Seguros. dos 3550 recenseados. vo
taram 2504. havendo 34 vo1os nulos. Falta 
apenas contar os votos por correspondén. 
eia.. nfto indo. no cn1anto. a sua contagem 
ahcrnr sig.nificativamcn1c os resultados re� 
feridos. 

Presidente 
da Associação 

de Material Eléctrico 

« Grossistas 
-

nao sao 

parasitas ... »
-------- pág l l 

no Conselho 
Nacional do PSD 

Realiza.se hoje em Santarém uma im· 
ponan1e reunião do Conselho Nacional do 
PSD onde serão deba1idas diversas maié
rias respeitantes à escra1égia e à apreciação 
do plano anual de ac1ividades do panido. 

Apesar do relevo dada ao po1110 da or
dem de 1rabalhos definido pela «apreciação 
da estratégia panidária•. relevo este posto 
em destaque pela Imprensa. é opinião emre 
os dirigentes sociais-democratas que im
ponância igual ou superior reside ainda na 
estruturação do panido .• Q mais impor-
1an1e -disse Sousa Fra11eo na conferência 
de lmprensaefeciuada na !arde de 5.0 feira 
no Funchal - vai ser o lançamento de 
iarefas no que diz respei10 àorganitação e à 
ac1uação do Panido•. 

Em contacto com o presidente da Co
missão Polílica Nacional do PSD, Jornal 
Nol·o solicitou a Sousa Franco uma decla. 
ração sobre as esperanças que poderiam 
revestir para os sociais-democratas as con
clusões do Conselho Nacional de San!a
l'ém. o primeiro a realizar.se depois do 
Congresso efectuado no Pono em Janeiro 
último. 
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regiões 
--------�-------------.�-�-

Braga 
Tarde para chorar 

Monumento Nacional 

demolido em Famalicão 
O Tribunal Judicial de Vila Nova 

de Famalidl-0 iniciou. onicm. invc:,.
tigaçôes para apurar rc:,.pon:,.abilida
dcs no ca.so da igreja românica de 
Joane. p:uciahnente demolida por 
máquinas de Lcrraplenagcm no pas
sado sábado. O proce:,.� crirnc que 
começou a ser elaborado 1cm fun• 
damcntO numa participaç[10 apre� 
sentada na quarta-feira pela Câmal';,I 
Municipal de Famalicão. :.io dele
gado do Ministério Público junto 
daquele tribunal. 

As autoridades inveS1igam se a 
comissão constituída para a constru
ção da nova igreja de Joane, à qual 
preside Américo Monteiro de Aze
vedo obteve. de facto, como alega, a 
anuêncià da Assembleia de Fregue
sia de Joane para proceder à demo.l i
ção. que levantou um coro de protes
tos e de indignação entre a popula
ção local. 

O presidente da Câmara Munici
pal de Famalicão. José Carlos Mari
nho. declarou à ANOP lamenrnrque 
as leis em vigor 1,0 País aplicáveis a 
este caso «não prevejam a prisão 
imediata dos autore� deste acto de 
vandalismo•. 

A comissão da igreja nova havia 
pedido aut0riiação à Câmara para 
demolir o velho templo 1omânico. o 
que foi n."éusado: Face a esta rccu:i.a. 
a mesma comissão pediu idêntica 
autorização à Secretaria de Estado 
da Cultura e à Direcção-Geral do< 
Monumentos Nacionais. conside· 

rando que !>C 1\0 p,·azo de 30 dia:i. não 
obtivessem rc.!,po�ta. em i1ucrpre-
1ada como aíirma1iv;1. e. na verda
de. a SEC não respondeu a C!)� ofi
cio. que dtua de vário:,, me�:.. 

Ne�:,,e �,nido. a comi�flu da 
igreja entendeu demolir pane do 
templo. a fim de :,,e ,:omcçarcm a� 
obras de rcconMniç,in. 

A Sccrc1an;1 Jc l:.,t,uJo J�1 Cultum 
�urge cx1rem;uncn1c indign.ida e 
ameaçou j,i pn'lecdcr cJur:.uneme 
contra o .. ,11cnt�1do- e- 1.'llllll':.1 o, ,e,. 
pon,:.ívch .. M.i:-.. d:.1m. não rdcrc 
que teve cm :-cu poder o ofício .l 
solicilar a demolição e nào ".mhe 
dar-lhe rc,pc:,s1acondignac a 1cmpo. 

L;m1e111ávcl. 

Açores 

Técnico da FAO 
vai desenvolver pescas 

Francbco Cabrita. antigo têcnko 
da FAO <Organização di1, Naç1.'k:,. 
Unidas para a Alin1cn1.tção e a Agri• 
cultura). ac1Ualmcntc na Rod6ia. 
tenciona f:x.ar-..e na� ilha,da, Flore, 
e do Corvo p,1rn se dedicar à, pe,
ca�. 

Havendo �ido coni.ut1or de pe�::.i· 
riaitao �rviçoda F'AOc re:i.idido ém 
Moçàmbiquc ,1n1c� de ter ido para a 
R()désia. Franc:i:,,eoCabrita ,olil:ilou 
hã três me-,cs a IK'cnça nece,:-.ária 
para � in,:·,lar naqucl;.1:-. ilha:-.. e 
declara-i,e conve1lcido de que. � o 
seu projecw ror por dian1c. rnuihh 
emigranth florentino:- p.)der-:.u vol-

1ar do Canada e <lo, l.: ,taJo, Um<ln, 
p;,1ra a ,ua terra mual. 

Françi�o Cabrita atirma (IUC ;,1 
,ua ini<.·ia1iv:.i �d um gr.uu.k p:.i:-....c' 
dado l.!m frente pira a indu,1rié11i1;.1-
ção da ilh.a da, Fhm!:,.. �oin valio:,.(> 
csce:io para a �"-'.ª ;.u1c,.10,1I. um 
incentivo par;i a con,truçào naval <lc 
pc:quen:1, embarcaçút:!\. i..•n)prcgo 
para muiw, ,�v,oa:-. .. . 

O ohjet.·1h·o prini:ipal. r,orim. 
...crã .. a cxpona\·âo tk proi..lu10, :.11� 
:1gllr;.1 dc:,.pr1!Ladlh. facilmente 
m:tn:,,fonm1<lo-. c111 <livi,a, c,tr;1n�1..·i
rn, que pw,-.arft<) a l.!ntrar no, cc,frc:-. 
açoriaml, .. . 

Associação de Comerciantes 
de Mate ria is de Construção 

Praça Velasquez 21 9-3.0 - PORTO

COMUNICADO SOBRE O CIMENTO 

Os comerciantes distribuidores de cimento em reunião a nível 

nacional realizada na Sede da sua Associação no Porto, verifi
cando a falta do produto em pleno Inverno e altamente preocupa
dos com os meses de maior consumo que se aproximam. delioe
raram comunicar às entidades oficias e às Empresas produtoras 
o seguinte:

1 .0 - Que as Empresas Cimenteiras promovam o fabrico de
cimento necessário ao consumo ou que nessa impossibilidade 
sejam programadas a tempo conveniente as importações indis
pensáveis. 

2.º -Que a comercial ização do cimento seja feita pelos comer
ciantes de materiais de construção, para o efeito preparados, 
com estabelecimento comercial aberto e escrita organizada, fa
cilmente controlavél pela fiscalização. 

3.º -Que seja eliminada a venda a dinheiro à porta da Fábrica e

a meros negociantes. 

A Direcção 

Desde hoje o país mais pobre 

Faculdade de Ciências« sai»da Universidade 
No C!)IMÇO de pouca�. ma_., rlngu;)

ti:.uue:-. horn:-. e :-.cm que o:-. e:,forço!) 
de cen1ena:-. de bomhc!iro:, empenha
do:, oo comhalC à� chtuna:,. 1ives:-.em 
logmdooucro êxito . .il i:h. importan• 
te. que foi o <le evitar a propagação 
do fogo ao Laboratório de Química. 
onde � cncon1nim matéria:-. alia
mente cxplo:,.iva.!), um incêndio de 
pn:,porçõc� a:,.s.ustadora� dc:,1n1iu 
durante a madrugada de OOje a Fa
<:uldadc de Ciê11cia:-de Lh,boa insta• 
l.lda na an1iga fü,cola Politécnica. 
:-.iwada na zona de S. Mamede. 

Foi. -.egundo a expre:-.são u�ada 
pelo mini�tm d:L Educ�1ção e Cultu
ra. uma .. catá:,trofe científica e uni· 
vchilária .. ma!) o ceno é que já há 
algun:,. uno� os hombeiro!) tinham 
avi:,ado o� re:i.pon�vci!) do c�abc
lecimento de cn�ino do perigo que se 
<."orria � algum diu deílagm:,se um 
incêndio na faculdade. poh.. parn 
além d:i caréocia de meios de dctec
çào e combate à:,. chamas. a u1iliza. 
çào de matcriab inflamávei:, 11as 
conscantes adaptaçôe� fe itas num 
edifício cuja C.:,,1n11ura a��ntava cm 
madeir:t)I. velhís�ima.:,,e ressequidas. 
pn:,porcionarium o dee�nvol vimento 
da..'> chamas. :,..em que fosse possível 
circun:-.cre\'er rJpidamcn1e o si,lis
tro. 

Mais uma vez se concretizou o 
que era previsível e não � quisocre
ditar que pudesse acontecer e. ago
ra. para além dos prejuiios mate• 
ri:1h. bastan1e elevados. lamenta-se 
a perda de um património naCi(lnal 
de valor i11calculável. entre o qual a 
maior colecção de hisiória natural 

existente no País e a biblioteca da 
F:oculdade. além do trabalho dos 
�1lunos do c!)tabélecimento acumu
lado ao longo ele muit0s anos e que 
consistia. por igual. num rePositório 
impoli.Sível de rccon:Jituir. 

t,.• 1ai!) umn vez a!) chamas dcstrui· 
ram o pmrimõ11io cultural do País 
como ,icorueceu já com o� incéndios 
110 lnstiuuo Hidrogr:.ííico. rlo Teatro 
Nadonal. e na igreja de S. Domin• 
go:i.. cm Lbbôa. e na Faculdade de 
Leira�. no Pono. por impo�!)ibili
dade de c:ombatcr prontameme as 
chama� ou. no mínimo. exh.tirem 
dbpo�itivos que pcnnili))..�m debc• 
lar ou de1éctar o  fogo Jogo <le início. 
ap:!)ar do!) avisOS fcit-0� em devido 
tempo pelos Bombeiro:,.. 

(Ma madrugada. um bombeiro 
:,.entindo a frustração do, e:;forços 
descnvolvido!)diriaque se tratava de 
um .. novo incêndio de S. Domin
go:-... recordando a des1rvição da
quela igreja no c<:ntro da cidade. 

O alarme na madrugada 

O alam,e foi dado cerca da uma 
hora de hoje por um vigilante do 
estabelecimento de ensino. que não 
<.-onscguiu utilizar um telefone da 
Faculdade para chamar os Bombei
ros e teve de recorrer a um aparelho 
fora do edifício a fim de alenar o 
BS8. quando o desenvolvimento 
das chama�. que crepitavam numa 
:,.ala do rés-do--châodn Faculdade. se 
propagavam rapidamente a salas de 
aula revestidas de e:,ferovite e ma· 

deira pren:,.ada. ao mesmo tcmr
quc populares que cricul:.wam n.-, 
imcdk1çôc � davam co111a de expio. 
M>es consecutivas <1ue engro&�va.t 
as chnmtlS. avivadas por u1ml bri!ii; 

forte. que SQpr:iva àquela hora e 1t 
projectavam a1ermdoras na Cl<oCun,. 
dft0 da noite. 

Com efeito a F:.culdaOC elil. 
numa zona muito aruig�, dn cidildc 
onde ahundam os prédio:- enveU�. 
cidos. que são. como :,e sabe. paSt1 
fácil da.:tchtun:b. um perigo uquc 1 
juntava a amcaçça imi11e11tc do fo� 
::itingir o Laboratório de Químicad, 
c�iabclccimcnto. onde se sabia e,i!i 
1ir matérias rad ioactiva:, e OUln>
produto� nhnmente inflamável)� 
poderiam provocar cxplO:,,Ões Q: 
con*quências incotculáveí;). 

Todas ascorp0raçõesde bombei. 
ro.:,, da capital CMiveram no combak 
à;) chamas. sob o comando do BS8 
num total de cerca de 500 homcMr 
70 viatums. cujos esforços foramin,. 
sufiocicntc.:,, para minorar a dcstruiçii,, 
provocada pelo fogo. enquanto ai• 
110s e professore:-. da Faculdade-. 
alguns populares procurava1n ami
liar. especiahneme. fornecendo it
dicaçôe� aos bombeiros acerca dt 
ins1alações escolares. 1 
Nem uma boca de incêndil 

no pátio da Faculdade 

O dcscnvolvimcn10 do fogo e3 
a ;)Uíl origem pareceram inte· 
mente ba:,1ante estranhos e um 
cmpregadosda Faculdade adiant.f 
me:-.mo a expressão .. fogo po� 

---------------------------------:--··, 

Cooper' s 
- A marca do presente. 

o estilo do futuro 

Uma marca da 

F I LDEC, LDA 

R. Conde das Antas, 60 

Tel. 65 79 74 / 65 88 76 

Lisboa 

Em Jeans e Jackets nós somos os ma iores 

Visite-nos na FILMODA 

pois o estabelecimento estivera a 
funcionar até cerca da meia l'lOite e 
foi depois dessa hora que o vigilan
te. que reside no edifício. após des
ligar o quadro da energia eléctrica. 
deu pelo fogo na referida sala do 
primeiro piso. 

Correu a alena.r os bombeiros e 
(Ili ando eSle!) chegaram as chamas já 
�11 ingiam e desuuiam o �foscu de 
Mineralogia. passando cm seguida 
para o sector de Zoologia e comi
nuavam pelos depar1a111entos de f'í-

!)ica e Matemática. Biblioteca. se
crew.rias. aula:.. Museu de Hb16ria 
Nmural e Laboratórios. 

A antiguidade do cdiftiio e as 
construções e adapiações recente:,. 
em ma1éria inflamável. tal como as 
velhas madeiras. facilitavam a pro
pagação das chamas constante mente 
reacendidas com as explosõc� do:, 
1>r'Odutos gu:1rdado� em recipie1ltes 
vário� dos laboratório�. 

O segundo comandante do BSB 
considerou. cm ceno mo1nento. c,mt" 

o 1rabalho do:,. bombeiro� era .. muito 
difícil• porque •é qua,e tudo ma
deira velha .. ma�. o:-.soldadosda pai 
pro:-.l!Cguir:l.m o !)Cu tr-Jbalho de�n
volvendo iodo:-O:,. e�forço� pam ale• 
nuar � extensão do �inis1ro. 

À medida que o incê11dio se 
desenvolvia e as chamas alastravam 
tudo consumindo na sua passagem. 
quando M:: verificava que algu11:,. \'Ci
culos de bombeiros não podiam en. 
1rar no:,. pá1io� du Faculdade. onde 
não exi�tia :,.e.quer um:1 boca de in-

Aproveitamento político? 
Oe acordo com uma notícia 

\'eiculada 1:>ela ANOP, aquela 
agência leria recebido cerca 
das cinco horas um telefo
nema de um indivíduo que se 
idenHficou como sendo o 
.. comandante 'l--tbra• do 
•Comando de 0.fesa da
Civilização Ocidental• 
(•CODECO•l - uma orga
ni7.áç.âo de extrema-direira 
de carácter secreto - que le
ria reivincado a auloria do 
in('êndio na Faculdade de 
Ciências. 

Aquele indivíduo teria 
mesmo revelado o material 
usado que incluiria um «de
nagrador de comando à dis
tância .. e acrescentara a exi
gência da •libertaç-.io d� 

bombistas .. e 1ar1a uma ret�
rênda à .. traiç-jo do CDS no 
Go\·ernO•. 

A ANOP acrescen1a que o 
.. comandante Zebra .. solici
tou que «a notícia não fosse 
oublicada nos jornal�· · 

Registe-se que â existência 
daquela organização já fora 
anunciada em sectores políti· 
cos determinados pouco se 
sabendo, toda,•ia, da sua 
constituiç-.ão que aparece, 
agora, relacionada com u m  
sinistro, cujo desen\·olvi
mento parece estranho à 
primeira vista. 

Recorda-se que há pouco 
tempo, na altura do Carna
val, aquela Faculdade cSleve 
encerrada durante urna 

tarde porque as auloridades 
e a din,c,;iio do es1a1>eleci
men10 foram avisadas de que 
iria explodir uma bomba 
junto ao Laboratório de 
Química a determinada ho
ra. 

A.< buscas pa�sadas pela 
se<:ção de Minas e Armadi
lhas da PSP não deram qual• 
quer resullado e o caso foi 
aponlado como tendo sido 
« brincadeira de estudantes .. 
que queriam antecipar a'5 fé
rias, pois idêntico aviso fora 
feito por igual para um liceu 
da capital: 

A revelação agora feita à 
ANOP pela •CODECO•, 10-
davia, situa o caso num outro 
plano, mais gra\'e, que as au
toridades irão averiguar. 

VITORINO NEMÉSIO 

M ISSA DO 30 .º D IA 

A LIVRARIA BERTRAND, S.A.R.L. Comunica que manda celebrar missa por 
alma do seu Presidente do Conselho de Administração. no dia 20, pelas 1 9.30. na 
Igreja do Sagrado Coração de Jesus. Rua Camilo Castelo Branco. agradecendo a 
todos os que quiserem assistir à celebração deste acto. 

cêndio. dada a exiguidade do� por
tões de acesso. cen1enas de pc�soas 
afluiam a local quer para ver o 
sinistro espec1áculo na noite li:,boe-
1a. quer para prestar a sua colabora
ção desinteressada. 

Profc!):,,0rcs e alunos da Facul· 
dadc eram O.:,, que mab wfriam e 
alguns deles lamenrnvam me:,mo ter 
deixado nae:,.eola maierial de estudo 
e de trabalho como acomecia com 
uma profc:,sOra. que pretende:ndo 
correr ri�os imprevbíveb. queria à 
viva força entrar nu1n depa11amento. 
onde deixam a :,ua 1e� de doutora. 
mento praticamente ('oncl uída e 
fnno do trabalho de muito� ano:,. 

Emre1anm regisrn\ta-:se a chegada 
do Pre�idente da Rcpúbltea. Pouco 

• ante!) avbado do :,inisim. doi �>hser
v.;1r o comba1e à� chama:, e na sua 
qualidade de CEMFA oferecer ao 
comandante do BSB a colaboração 
dns Força!) Armada:-. para os serviço:, 
julgados conveniente:,, 

Essa <·olaboração chegou a e!)tar. 
aliás previ!)1a, quando se admi1iu a 
hipólcse de ser necessário evacuar a 
zona. se en1re1an10 0 fogo atingisse. 
como se: temia. o referido LaboratÓ· 
rio de Química. cm cuja defe:,a se 
concentrava paniculannerue o tra· 
balho dos bombeiros. 

Ramalho Eanes manteve-se no 
local durante duas horas e .  mais tar
de. 1ambém ali compareceu o minis
tro d.i Educação que admitiu ter sido 
avisado das precárias <ou inexisten
tes) estruturas de detecçâo e <.'Onl· 
ba1e àquele tipo de sinistros. 

Referiu-se tambérn à perda dos 
valores culturais insubstituh•eis e 
disse da impossbilidade imediata de 
resolver o problema de reinstalação 
da Faculdade, uma vez que os traba· 
lhos dos alunos se desenvolvem es-

pecialmen1e ein aulas práticas e os 
laboratórios são de dificil reconst i· 
IUiÇ{IO, 

Também o governador civil e o 
presidente do Município de Lisboa, 

f�•nf/)69 24J 

Um terramoto 

e dois incêndios 
Oedificioondc funcionava a 

Faculdade de Ciências situa-se 
em 1errenos onde se erguem o 
Convento de S. F'rnncisco da 
Cidade. desaruido pelo terra
"'°'º de 1755 e mandado re
conf>l.ruir pelo marquês de 
Pombal para nele ser instalado 
o Colégio dos Nobres que ali se 
mantC\'e até 1837 para dar lu• 
gar à Escola Politécnica. 

E,n 22 de Abril de 1 843 a 
Escola foi 1010.hnen1e des1ruída 
por um incêndio, tendo sido ,e. 
constn1ída sobre os escombros 
e inaugurada em 1878. 
completa-se esac ano. ponanto, 
um século. 

Entre as preciosidades que a 
Faculdade de Ciências encer
rava. figurava o Museu de His
tória Na1ural Barbosa du Boca
ge, cujo primeiro recheio foi 
constituído por exemplares que 
transitaram cm 1858. do velho 
gabine1e de História Natural da 

Academia Real das Ciências. 
Para o enriquecimento do mu
seu. completado já este século. 
muito contribuiram imponan� 
tcs ofen,is de D. Pedro V e de 
D. Luís e. também. as rentes• 
sas de exemplares enviadas pe
los governadores das antigas 
colónias. 

Há 50 anos. a valiosa colec
ção contava já 1360 exempla
res de mamíferos. 9909 de 
aves. 2910 de repteis. 482 de 
batráquios. 2746 de crus1áce
os. 50 mil de insectos. 20 mil 
de coleóp<eros. 1 O mil de lepi· 
dop<eros. além de outras espé· 
cies. Também a colecção de 
conchas era notável. 

Para além do Museu Bar
bosa du Bocage. eram de 
grande importância também. 
entre outras divisões. a Sala de 
Mineralogia. o Observa1ório 
Meteorológico do Infante D. 
Luís e a Aula de Astronomia. 

VITORINO NEMÉSIO 

M ISSA DO 30.º D IA 

Gabriela Nemésio, seus filhos. Georgina, Jorge, Manuel e Ana Paula. noras. Maria 
Luísa e Maria de Guadalupe e genro. José Teixeira de Queiroz, mandam rezar 
missa por alma do seu marido, pai e sogro. no dia 20, pelas 19 .30, na Igreja do 
Sagrado Coração de Jesus, Rua Camilo Castelo Branco. agradecendo a todos os 
que quiserem acompanhá-los na celebraçi'io deste acto. 



jornal 
novo 

Adelaide Pedro 

libertada 
Por decisão do Juiz de Instrução de Al

mada. Adelaide Pedro. sobrinha de Ed
mundo Pedro.saiu ontem. ao fim da tarde . 
cm liberdade. da Pris,,o-Hospilalar de Ca
xins. onde se encontrava dcpoi� de 1cr per
manecido algum 1empo nas Mónicas. 

Tcnninada a instruçftO do processo. guer 
Edmundo Pedro. quer a sua sobrinha. não 
se encontram acusados de qualquer infmc
ção relacionada com comrabando. Quanto 
à acusação da posse de armas. círculos bem 
infom1ados garantem que o Estudo .. Maior 
do Exérciro terá esclarecido complcrn .. 
mente o assunto. considerando lícita a ac
luação do ex-prcsideme do Con:,elho de 
Admínis1ração da RTP. Edmundo Pedro. 
cuja libenação é igualmen1c aguardada a 
todo o momento. 

Lopez Portillo 
convidado a visitar 

Portugal 
O primeiro-ministro Mário Soares. que 

se encon1m em visi1a a vários países da 
América Latina. avis1ou-se omem com o 
presíden1e do México. Lopez Pon illo. a 
quem fez um convi1e para visitar Portugàl. 
fom>ulado pelo Pre,ídcn1e Ramalho Ea• 
ne:,. 

e.Nacional
do PSD
(Con�«> df ?4g. J J 

•S-Obreiudo. a espemnça de que possa 
representar uma arrancada do Panido no 
domínio das tarefas relativas à sua melhor 
implantação na sociedade portuguesa,.. 
comec,,-ou por dizer-nos Sousa Franco. 

E. prosseguindo. o presíclcnle da Comis
são Polílic:t Nacional acrescentou: 

-.Um partido da 01)0:,ição dcmocr.í1ica. 
não pode de maneira nenhuma pôr de lado. 
a necessidade. de se reorganizar interna
mente. de ter uma acção mais decisiva. 
corno panido. ou atrJs dos seus mililantcs 
�impotiz.antes cm aspt-ctos fundamentais 
do tecido social português. Diria qu<'. es
wndo na oposiç�io democrática é pam nós 
mais importante nesae momemo conquistar 
a sociedade do que propriamelHc conquis-
1ar o tsaado e. nesie scnlldo. parece-me 
que é importante que saiam algumasdircc-
1ivas quanto à melhor ac10ação do panido 
nos meios rurais e no meio dos agricuho
re:, - o que corresponda a uma necessi
dade dn sociedade ponuguesa e a uma vo
caç;io do PSD. Por ou1ro lado há a preocu
pação de urna accn1uação mais cuidada da 
implantação do panido e da fonnulação da 
nossa alternat iva completa rclntivamcntc à 
polí1ica de educação e juventuoc acen
tuando designadamente o lançamento de 
umas jornadas sociais democratas de edu
cação que esttt0 previstas para o final de 
Maio. 

... Por ou1rn lado ainda a fonnulaçitO de 
uma nova .atrJncada no domínio da criaçfio 
de uma allcrn,uiva sindical que 0?10 deve 
ser part idarizada e pode ser pro:.seguida 
por 1odos aqueles que não são sociais de
mocratas ou se aproximam da linha social 
democraw e cm fonte mais ampla com tO· 
dos o� 1rabalhadore:, democrá1icos. mas 
que só 1em sido sistematicame,ue em ter
mos polí1icos posta cm causa por iniciati
vas oriul\das de algunrn:, das muita) linha:, 
de sindicalistas do Panido Socialista. que 
agora mais uma vez vemos isto designa
damente no caso das elciçõc� para o Sindi
cato dos Bancário� do Sul e ilha�. E nes.ics 
domínios. pr-incipalmcntel que espero que 
o ('onselho defina orientações e 1raduza o 
início de uma nova estratégia de oposi
ção. Oposição dcmocr.í 1ka porque na rea
lidade a única oposição democnl1ic:i com 
as:;emo na Assembleia da República. Opo
siç�o qu4! não aspir;.1 a ser Governo a iodo o 
preço e de qualquer maneira embora deva 
denunciar claramen1e que csw forma de 
Governo. este Governo concre10 e es1e 
Programa. bem como a acção govema1iva 
desenvolvida a1é agora. não serve para a 
emergência de salvação ,,acional em que o 
País se encontra. 

-Mas. diria eu. vamo!- reíorçar como 
tarefa prioritária. a implantação do partido 
no 1ecido social por entendermos que isso 
mais do que o acesso a estnituru do Go
verno é essencial à coostruçâo do democra
cia-. 

O ANT I GO PR I ME I RO M I N I STRO I T A L I ANÕ,  A(Õ� i��6;' E��iAi;� · ��3� UMA FOTOGRAF I A  DO CAT I VO A UM JORNAL I TA L I ANO, SEGUNDO REVELOU APOL I C I A . 
A FOTOGRAF I A , ACOMPANHADA POR UM DOCUMENTO FOI A PR I ME I RA MENSAGEM CONCRETA DAS BV DESDE QUE RAPTARAM MORO' NA QU I NTA-FE I RA E A�SASS I NARAM C I NCO DOS GUARDAS QUE O ACOMPANHAVAM.

' 

Expropriações no

tCol'llf'llwaç.;od•IHg ,J 
cesso alentejano. db�·nos Marques da 
Crnz. É por 1odos conhecido o desas1rc 
económico da Refomm A�rál'ia no Alen-
1ejo e seria oormal e cocrc,;,e que. primei. 
ro. se ree:,truturnsse :h coopcraiivàs para 
avaliar a:, suas possibil idades de vi3bil iza. 
ção em igualdade de circun�âncias com as 
outras empresa� agricola� privadas». 

•Deveriam. assim e de imediato. acres
centou a ,,Jornal Novo .. aquele dirigente da 
Associação de Agrícuhores do Ribatejo. 
em regar-se todas as reservas e indemniza
ções aos espoliados. direito indiscutível de 
10<los os cidadãos. Note ainda que sit0 to
dos os ponugueses que es1ão a pagar e a 
suponar a incapacidade produ\1 iva das pro-

priedade �ocupadas no Ribatejo e no Alen
tejo. Só depois da ca:,a arrumada. de verifi
c:1da a viabilidade económica das coopcrn-
1iva:, e empresas em cuasa. se procederia 
aos reajuMamemos de acordo com os intc· 
resses nacionais. 

•De oull'á fonna. rcforiu ainda Marques 
da Cruz. pretende-se seguir com as expro
priações e continuar a dcs1ruir as únicas 
empresas válidas. que interessam ao país e 
não oneram nem espoliam a bolsa de todos 
õ:, ou1ros portugueses que tê1n de suslen1ar 
a incúria política de alguns. Além disso. as 
empresas privad:lsquc continuam ainda em 
exploroção. mantêm o mesmo nível de em
prego. o que n:'10 acontece com a anarquin 

Ribatejo 
resultante d:1 desconfiança que se cstabe. 
Ieee logo após "s expropria1,ões. 

•Com a cominuaçào das exproprinçõcs 
an.unciada.'} por António Campos. frisou 
ainda aquch.! responsável pela A:,sociação 
Ribatejana (!� Agricultores. p:1rece ser in
tenção do Governo dar sa1isfaçáo l1s exi
gências do PC. Nf10 ix,sso ainda deix:;ar de 
referir que. a prosscguinal in1cnto. fica por 
definir. mais uma vez. o pagamento das 
indemnizações. o que nos parece represen
iar a continuação do roubo e do esbulho. 
agora pretcnsameme legaliz.ados. Pergun
tamos se o CDS dará cobertura a essa ac-
1uação e se acha que esra é a via que inte
ressa ao país. com visaa à nossa entrada no 
Mercado Comum .. .  

Promoção de V. Lourenço 
(ContMu,ç4o t/1 pjg , J 

proposto a rromoção. cm benefício de ou
tro capi1ão a quem na nova escala de anti• 
guídades e por escolha cl() CR era airibuída 
prioridade, por proposta discutidíssima do 
major Ví1or Alves. prevaleceu naquele ór
gão militar de soberania a corréme íavorá
vel ao comandante da Região Militar de 
Lisboa cuja -determinação• nas comemo
rações do 1 1 de �ar�o terá )CrH,ibil izado ris 
maisallashicrarquias. Ramalho Eanes. Ví-
1or Cre)po, Guerreiro. Pc1.ara1 Correia. 
Franco Chrm1b. Ví1or Alvc�. Costa Neve:). 
Sou:,,.a e Castro e Garcia dos San1os vota· 
ram pela promoção: manifestaram-se con
tra Somo Cruz. Rocha Vieira. Lemo� Fer
reira. Almeida Cosia. Ribeiro Cardoso. 
Canto e Casrro e Marques Júnior. 

l'romoçõcs políticas 

Vasco Lourenço. por proposta do 
pioneiro do Con:,,elho da Revoluçito. major 
Vítor Alves. ao abrigo do Dccreto·Lei n.0 
147 cns e. na sequência da estratégia de
finida em Mira Flores. viu-se a�sim ... for
çado .. a abandonar a comp,mhia dos .. capi� 
1ães de Abril .. par..1 entrar nas fileiras dos 
chamado:, .. oficiai:, superiores• do Exér
cito Português. 

editorial 
-

Dentro do PS. as tensões sào 
enormes. 

Pierre Mauroy, do secretariado 
nacional daquele partido. afir
mava pouco antes do encerra
mento da campanha que «a es
querda são dois panodos diferen
tes. com finalidades diferentes•. 
Não temos poi s um bloco homo
géneo. mas sim um grupo em que 
a linha de clivagem passa pelo 
meio do PS de Mitterrand. Cltva
gem que é a mesma que tem divi
dido. na Internacional Socialista. 
sociais-democratas e socialís1as. 
Estes acredi1am que. altando-se 
aos paníclos comunistas, podem 
recuper(J-los para a democracia. 
num gesto messiãn,co que a his, 
tória tem desmentido sís1ema1i
camen1e e que pode exolicar a 
derrota actual de Miuerrand. A lác
tica de Marchais. onsís1índo no f� 
nal da campanha e antes do pri
meiro escrutínio. na importância 
da reunião do dia 1 3  e da distribui· 
çào das pastas por entre os 
apoianles do programa Comum é, 
decerto. uma das principais ra
zóes do desaire dos socialistas no 
domingo passado. 

Os sociais-democratas têm 
tido uma estra1égia diferente. 
apostando na mudança das de
mocracias ocidentais sem qual
quer cedência aos comunís1as. 
se,am eles pró-moscovitas decla
rados ou euro-comunistas. A 
aposta é numa melhoria da socie
dade. não numa melhoria do PC; 
o corolário é uma recusa de alian
ças e uma denúncia constante 
dos riscos delas. Esta foi, ahás, a 
posição do panodo de Mário So· 
ares em 75, peloque nãodetxade 

Alguns conselheiros seus amigos ainda 
teriam 1entado promovê-..lo a tenente coro, 
nel. ao que se opuseram o comandante 
Guerreiro e o general Ramalho Eanes. 

Entreianto e depoi:, de:sac sucesso. 
e�pernm-se nova� promoções .. política� .. 
clcn1ro do CR. 

Refira-� que o Decreto-Lei Número 
147 C/75 de 21 de Março. criado após os 
acontecimento� do 1 1  de Março. é o de
creto que :,aneou muitos milirares não afec-
10, ao PREC e a Va,co Gonçalve,. Apó,o 
25 de Novembro tem ajudado a promovei 
algumas. pouca�. pcrso11alidade� mili1a
rc�. 

ç R não desarma 

A li,-i::i de mil i1are, a �r promnvid<h Cr"d 
integrada por vinte caputãe�. cmrc o:, quai� 
Va�o Lourenço e o capitão Schung. do 
Reeimcn10 de Comandos da Amador.i. o 
Co'n:-.clho da Amrn preteriu Vasco Louren. 
ço. em favor de Schung. embora eS1e ti
ve� menor antiguidade que aquele. por 
via de uma infonnável ma:-. ravol""ávcl a 
Schung. 

O Conselho de Rcvoluçfoo. para benefi
ciar Vasco Lourenço. insiste em contrariar 
a vontade da própria Anna de lnfomaria e 
imenta promover. capitão (general) Vasco 

ser cunoso ver agora altos diri
gentes do PS português defender 
a es1ra1égia do Programa Comum 
em França. Ingenuidade? ou, 
apenas. complexos compensado
res da allança que hofe nos gover
na' 

De qualquer modo. se a es
querda vier a perder as eleições. 
como parece provável. o PS fran• 
cês poderá sofrer alterações in
ternas imponantes. E a menor de
las não será o recrudescer da 
oposição a Mmerrand. 

Do lado da ac1ual maioria. por 
seu lumo. as posições também 
não sào homogéneas. Se o par
lido de Chirac. herdeiro do pro
jeclo gaullista e sensivelmente ar
raslado pa,a a doreila do leque par
lidáno com a ac1ual direcção. 
pode ser o maior partido da 
França como o foi na 1 .• volta - a 
diferença entre ele e a UDF, que 
apoia Gíscard. é mínima. E Gís
card tem aparecido. aos olhos dos 
franceses. como protagonista de 
uma política de reformas. sensí
vel aos desejos de mudança que 
hoje são ma,ori tãrios na socie
dade francesa. A ví16ria da aclUal 
maioria deverâ significar a esco
lha de um primei ro-ministro do 
pamdo de Chírac - mas es1e. 
neste pomo, 1em-se mostrado to· 
lerante. Outra coisa não seria de 
esperar, pois a figura de Chí rac 
não reúne nem de longe o con
senso do bloco apoiante da act ual 
maioria. ao contrário do que su
cede com Milterrand em relação 
ao Programa Comum. Daí que a 
actual maioria não tenha insistido 
em nomes. mas 1enha preferido 
denunci ar  as cedê ncias do PSF ao 
PCF. bem com os riscos da en
trada destes no Governo. 

Peyrefitte, um dos vul1os de 
maior pres1ígio do RPR. chegou 
mesmo a recordar aos eleitores. 
no final da campanha. o caso che
coslovaco. Em 1946, aquele país 
dava 38% de votos aos comunis
tas, instalando-os no poder para 

Lourenço. e,n data anterior à da portaria do 
CEM que promove Schung. Ncs1a medida. 
promovidos :.1mbos. Vasco Lourenço fica. 
ria. no cn1an10. superior hier'Jfquico do co
nhecido capi1ão de comandos. 

Rosa Coulin ho proibido 

A reintegração na Annada <lc Rosa Cou-
1inho. na sequência da decisft0 do Supremo 
Tribunal Miliiar nào prod uzirá na prática 
os efeito� correspondente:, à �11rmiS1ia de 
que beneficiou cm relação às acusações 
contra ela comida) no - relatório das seví
cia� .. . 

Na verdade. para além de se prevêrque o 
�1lmirante não venha a titular qualquer 
cargo de responsabilidade específica: sdin· 
tomático é o facro de. desde já. Rosa Cou-
1 inho e�tar proibido de emrar cm qualquer 
unidade de íuzilciros. Es1a decisirio foi as
!)uinida pelo comandante Sousa C;unpos. 
com base na fundamentação jurídica do 
de,p,.:ho do Chefe do Es1ado-Maíor
-Genernl das Forças Annadas. general 
Ramalho Eanes:. em panicular no que rcs
pci1a à� con:,ideraçõcs desenvolvidas sobre 
o componamento é1ico-profi:osional dos 
mililarcs. 

não mais de lá saírem, alé à data. 
É curioso comparar este caso 
com o dos aus1riacos. que em 
1945 e apesar de estarem ainda 
ocupados. na maior pane do 1em-
1ório. pelas 1ropas sovié1icas, da

vam ao respeclivo PC uma per
cemagem de votos irrelevante. A 
evolução posterior dos dois pai
ses não foi, des1e modo. estranho 
o comportamento elei1oral dos 
seus habilantes. 

Temos, pois. uma França divi
dida em quatro: os que sonham 
com a aura antiga do gaullísmo; 
os que compreendem que é pre
ciso. em 1978, uma atilude dife
renle de 58; os que acreditam no 
socialismo em liberdade, sem 
complexos de esquerda e sem 
cedências ao PC; e finalmente os 
que apos1am num novo tipo de 
« frente popular». 

Seja qual for o resul1ado da se
gunda volla, a maioria sê-lo-á tan
gencial. Essa circunstância, aliada 
às divisões e contradições que 
exís1em no seio dos dois «blo
cos,.. permite·nos prever Que o 
período pós-eleitoral será. em 
França. um período difícil. A.s 
grandes ques1ões de fundo não 
ficarão resolvidas amanhã. 

Os dois homens em quem a 
França apostou em 197 4 - Gís
card e Minerrand - deverão co
lher as lições des1e momento. 
Enquanto um e outro não forem 
capazes de apresentar um pro
jecto que. sendo de mudança, 
não seja apenas aparente mas 
não seja tão pouco um cheque em 
branco - a França continuará dívi
dícla. O f uluro dirá quem assumirá 
o corajoso bom-senso que pode
rá, em definitivo. mudar os desu
nes de um pais para onde lodos 
os olhos se voham hoje. 

Uma coisa. porém. é certa: é 
que se a vilória da actual maioria 
deixa o futuro da França em aber
to, uma vitória do Programa Co
mum poderia comprometê-lo por 
rr.uitos anos. 

notas 

à margem 
A propósito de -austeridade• e 

de ('Crtos números que aqui divul-
gámos onlem. alguém nos chamou 
a alenção para as seguinles ,·erbas 
consignadas no Orçamento deste 
ano: 

- Presidência da República, 
56 400 contos; 

- Conselho da Revol uçâo, 
10.l 500 contos: 

- Assembleia da República, 
3.17 SOO contos: e 

- Secretaria de Estado da Co
muniaçâo Social, 304 500 co,ttos. 

Nada mal de "'att,teridade ... não 
senhor. Sobreludo se estabelecer
mos as inevitánis comparaçõ,e-s. ... 
! Uma lista ('Oncorrenle ao Sindi
cato dos Bancãrios adoptou a 
pala,·ra-de-ordem -Pelo banco 
único,.. 

Muílo bem. E por que não, já 
agora. pelo partido único, pelo 
jornal único, pelo chefe único? ... 

Parn edificação dos nossos leito
res, a seguir se tra nscreve o .. po
ema para os bancários .. , que o ce
lebrado autor da .Desfolhada• rez 
publicar no semanário do Henri
ques: 

A Banca ucio é um bmwtJ 
1x1ra os /Htll'Õl'S .te ,·e11111rtm 
\' (' o dinheiro wtle tt11110 
é ,los que mai.� traba/Jwr,•m 
A Bmwa mio ê um lxmco 
,; tr,Ktor e é seara 
tomo tear alowmca 
mule o 1ralx,l/10 mio fHÍra 
para qutm mio l'im a ,·1,ra 
V 1ws.(o dirrheim é 11(1.f,'iO 
e u•m de ,er c·omu ,, .teiw, 
.wúde i""''"' almoço 
e também ,).ç t·t;::t,f raiwt 
E é /X>r i.uo qm• a 81111,·a 
posta ao seni<;tJ tio Povo 
é dinheiro que ltl·tmw 
O 1mmdo do Homem Nm·o 

Pelos ,, istos, o ridículo engorda. 

Faculdade 
de Ciências 

(�dar>'9 1) 

além de outras entidades oficiais. 
acompanharam o combate às cha
mas lamentando a ocorrência e ,  
ainda m:us. as suas consequências 
imediaias. 

Relatório sobre o sinistro será 
elaborado na segunda-feira 

Cen·a das cinco horas o coman
dante do BS8 considerava o inc ên
dio controlado e circunscrito às tra
seiras do edifício. tendo-se conse
guido evicar que as chamas atingis
sem o Laboratório de Quhnica.. 

An1cs. o pessoal das CRGE cor-
1.ara o fornecimento de gás à zona 
sinisaradae mantinha.se na ãrea para 
proceder a trabalhos da sua especia
lidade, caso fossem julgados neces
sários. em espeical. o corte com
plc10 de energia eléctrica. 

Meia hom depoís. o fogo era dado 
como dominado e iniciava-se o res
clado do incêndio. começando a re
tirar do local 1odo o material tido por 

Esses trabalhos prosseguiram du
ran1c a manhã. Só segunda-feira os 
1éc11icos: do BSB procederão a uma 
anãlisc detalhada das circunstâncias 
em que evoluiu o rogo. cujo alas. 
1ramento é considerado -es1ra.nho• 
segundo a expressão usada pelo co
mandanie do BSB. 

Registe-se que nos primeiros 
momemos se en<:arou a possibili· 
dade de um curto-<:ircuito csinr na 
origem do sinistro, mas há a reícriro 
fac10 do vigílían1e da Faculdade 1er 
dí10 que clcsligara o quadro geral da 
energia eléctrica antes de se reco
lher. depois de terem acabado as au
las. 

Para o co,nandan1c do BSB •é 
diticil ... averiguar se foi «fogo pos
to ... ou não, embora se façam todas 
as tentativas para de1enninar as cau· 
sas do sinisaro que destruiu mernde 
das instalações da Faculdade, cau
sando prej uízos irreparáveis e de va
lor impossível de eStimar de mo· 
men10. 


